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Não a empreste a ninguém.

Diga, por toda parte, que a compra e que não a lè do em-

prestimo, o que eqüivaleria a tomar, toda quinta-
feira, ao seu vizinho ou amigo. 1$000 emprestados... ©

a náo paqal-os mais.
y'#\'

Ajude-nos a melhoral-a, assignando-a e fazendo que seus

amigos também a assignem.

Si é nosso assignante. renove sua assignatura, favore-
cendo-nos com seu auxilio e bôa vontade.

Si gasta impressos, prefira as nossas officinas para
executal-os.

ANNO ( XI ii úmeros)
SEMESTRE . • •

40$000
25Ç0QQ
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Caixa postal. 3853 Avenida Capichaba, 28

TeieDhone - Central 117

'ícíoria ¦**¦'*¦"•>, stado cio Espirito Santo
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A RAINHA DAS NORMALISTAS
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UM NOVO CONCURSO DA «VIDA CAPICHABA»»
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Todaa aáo lindas, «ympathlcas, graciosas, elegantes, intelligentes.
QUAL A QUE POSSUE TOOOS ESTES OO-MS ?
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A RAINHA DAS NORMALISTAS

Quem será ella?
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RESULTADO APURADO:
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Néa Miranda ( Escola Normal)... 65 votos
Vera Larica (Carmo) ., 2. «
Zita Botelho.(Escola Normal) w
Maria José Valente (Carmo)
Adelia Schwab (Escola Normal) „
Maria Rodrigues (Escola Normal) »
Julieta Pimenta (Carmo) :......... »
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VOTEM HOJE MESMO
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Poema da Vida
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A contemplar o filho, em seu bercinho, quieto,
o espirito da Mái se eleva numa prece;

e o corpo, de cansaço exausto, cede ao somno.
-. ia

e plácido adormece.
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Dorme;
'¦¦ ti**** [i .

mas o seu somno é leve. Em sua alma vigila

o amor materno : —

Luz, que a máo de Deus accende
e como luz scintila

» 
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no coração das Mais ; quer seja a mái humana,

quer selvagem, quer fera. E a sua luz esplende

por toda a Vida
como constante graça aos seres concedida.

' ¦¦'''

Sonha:
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que o filho, numa aureola luminosa,
levanta-se do berço e vem, sorrindo,

brincar com ella; -

porém, vendo-a dormindo
chega bem devagarinho *

no rosto delia
'¦*¦¦¦ '-¦¦''."

o seu rostinho
macio como arminho

e lhe diz I
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Mamàesinha, mamàesinha,
Vá dormir na tua cama
o papai por ti chama
vá dormir, náo sejas louca

Escuta na minha bocca
o segredo que te digo:

* náo te incomraodes coramigo

que te faz mal, tanto assim.

*

Nâo julgues táo mal de mim.
Si náo tenho movimento,
nem tenho neste momento
nenhuma idéa de nada,

do teu canto sei a toada:
conheço a voz maviosa
da minha máe amorosa,
da minha mamãe querida.-_**

Já me esforço pela vida ;
,¦ L

ao despertar, já anceio

pelo aroma do teu seio,

pelo calor do teu peito.

Vá repousar no teu leito;
nâo te incommodes commigo;

por mim, vela um grande Amigo,

que é também amigo teu.

Elle está no corpo meu;
trabalha constantemente:
é a Forçaviva, latente,
é um perigo de luz. E' Deus!

Amanhã, nos olhos meus,
*

verás mais vida e mais luz ;

porque é Deus quem me condus
da vida no trilho eterno

*

que vai do Ventre materno
ao seio frio da Terra ;
estrada quem ninguém erra

porque Deus nella caminha.

Vá dormir socegadinha,
Mamàesinha.
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ECONOMIZAR

E JOGAR NA
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Loteria do Espirito Santo
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Próxima extracçâo: - Dia ZZ de Junho
1 prêmio de <

-^^ <^*--

60:000$
?s.

??????<

Concessionária
"' 
.":¦ I: Cia. Loteria do Espirito Santo

Sede: Rua Duque de Caxias, 21
Caixa postal, 3721 - End. tel: «Loteria»

VICTORIA - ESPIRITO SANTO
'»»a—

As e>ctracçòes começam ás 15 horas
4
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Applique logo o Linimento de
Sloan para evitar que o soffri-

mento perdure. Ha quasi 50 annos •¦'.¦
que elle tem dado provas de ser o /

remédio mais efficaz para as dores
rheumaticas, nevrálgicas e museu- \

lares. Evita o incommodo uso de~^SX emplastros e compressas. Não e-¦Si xige fricção como os remédios an-
p- tiquados. Não mancha e **^

' — o seu e/feito é instantâneo. /Linimento de;
^ ms\oWj\n -mâfâ dores -

py

X ¦¦
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HAMRTTRQ- SÜD
LDENAVEGAÇÃO HAMBURGUEZA

SULAMERIC AN A
SERVIÇO REGULAR DE PASSAGEIROS EMEXTRA RÁPIDOS PAQUETES DE LUXO
Próximas sabidas do Rio para

RIO DA PRATA

I ¦ À H

IY*-

EUROPA
Cap Arcona.. 21 de Jul.
M- Ouvia  19 de Jun.
YJg0  ' de Jul.M. Sarmiento... 24 de «La Coruna .... 15 de Ag.
Cap Arcona.. 12 de »
M-, Olivia  28 de «
A. Delfino  10 de Set.
Cap Arcona...23 de »
M. Páscoa  30 de »

M. Sarmiento... 7 de OuL

U. Sarmiento (*) 24 de Jun.
Cap Arcona  17 de Jul.
M. Olivia (•)  3 de Ag.
A. Delfino  21 de »

M. Páscoa!  2 de Set.
Cap Arcona  14 de »

(#> Via Sâo Francisco e Rio
Grande.

*«•*. _-"'* de cargainiormaçdes com os AGENTES
THEODOR 1VILLE & Cia.Rúa Jeponymo Konfejr o, u (l aDdar)-UICTORln

- ¦ t.-'.. .Xvp'' "• ¦¦

¦Y A \>X^.x\ **. - „ ' -. /

• • Dentre os bárbaros suppli-
cios da antigüidade, havia o eba-
mado «da roda», que era execu-
tado sobre um cadafalto erguido
na praça publica. Amarrado o con-
demnado em dois pedaços de ma-
deira, dispostos em fôrma de Cruz
de Santo André, o executor dava-
lhe muitas pancadas com uma
barra de ferre, nos braços, nas
coxas, nas pernas, e no peito; de-
pois era a victima collocada sobre
uma roda de carroça, sustentada
no ar por um poste, com as máos
e pernas amarradas para as cos-
tas. E assim exhalava o ultimo
alento.

CANTARES
Chama-se a ventura e, má,
Sempre, sempre fica além...
Nâo se chama pela morte
E táo depressa ella vem!

• • • No estreito dos Sund levan-
ta-se o pé esquerdo da pessoa a
quem se quer cumprimentar, põe*
se em cima da perna direita, e
depois na cara. Os japonezes tu
ram um sapato na rua. e em casa
põem se descalços.
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N'um Theatro são Calvos!
queÔO V 5 for o um thpo.ro obí.erue

j, b0°/6 ciou rspeciódorea sou ra(i>çá

\ R COlulclc, em qcroi. prourm do mau frota g /
desleixo de multo;., para com o cobelia 6 íüõò 

*

quanto e mol trntoôa. caminha a pÒSSOa «or» í
goo poro o òegeneraçao. A::S
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PORQUE NÍO COMBIIÍR OÍSDI JA B MAl?

!

R Lo;aa Brilhonie * absolutamente tnoftensi
ua. poarnôo. portanto, ser usado O»ortamen»ír
e por tempo indeterminada, porque o sua ot
çao.e sempre benéfica f

\

O cabelio c atacado constantemente por*lnnumeros moléstias, que precisam, ser combati»
das. sob pena de alastrarem-se por todo o
couro cabelluda. e.Merrninando-o par completa.n
Hs caspas sao um dos «naiores
cobello. £ssas caspas que \J
seu cabelio. seroo com certcia.
suo tutura caluicic.
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Uscmôo a LoçOo Brllhontf Ü 9 combate oo cotxrilo.brancoa <• terõ a cobeco sempri limpo «r frvico .£ ocabeilo^lorfr.^núo^e Bt<.ono euilc^o a» fQdpoí> éQuedado cabelio e o calv/ícic
1

a Loçbo Brithonte oflo mancho o pelle nem queimo09 íflbe,lM'fl""o acontece com alguns r.mí.om^ qurcomem ni.rofo ôe prato e outros soe* noouos E'Vcommenc.ada peloa pnncipaes rnèmutofl Sanitáriosôo exirange.ro e analvsaôo oeio Oruoriomemo cHrHygiene ôo Brasil.
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Proteja os seus
FILHOS contra o
RACHITISMO

ky?

r*-:*

I

O 
ÓLEO de fígado de ba-
calhau é recommendado

hoje pelos médicos como ufna
valiosa ajuda para fortalecer
as crianças e protegeí-as con-
tra o rachitismo. As crianças
tomam-no promptamente
quando lhes é dado na forma

de Emulsâo de Scott, e digerem-no com facilidade.
É um verdadeiro tônico-alimento especial-

mente bom para collocar as crianças no caminho
da robustez e da saúde. Dê-lhes a Emulsão de
Scott para robustecel-as.

Emulsão ^ Scott

i

4ft '

BLÊW

i.i .i

• Santo Agostinho disse que
p mundo ha doze abusos, c sâo
8 seguintes :

Sábio sem obra?,
Velho sem religião,
Moço sem obediência,
Rico sem esmola.

| Mulher sem pejo,
Penhor sem poder,

| Christáo contencioso,
Pobre soberbo,
Rei iniquo,

J Bispo negligente,
Plebe sem doutrina.

| Povo sem lei,
Em face da vida moderna, jun-

amos mais alguns por nossa conta:
Luxo sem dinheiro,
Pretencioso com instrucçáo,
Cavador com vergonha,
Guarda civil com civilidade,
Mulher chie sem automóvel,
Solteirona conformada,
Agiota humanitário,
Fallido sem dinheiro, etc.

* * * Um roubo extraordinário foi
o que se descobriu no hospital de
S. Lucas, em Chicago. Numa inci-
sáo praticada no braço de um
paciente introduzira-se uma capsu-
Ia de platina contendo radio. Ven-
do se porém, que a cápsula náo
produzia effeito algum radioactivot
foi aberta. (In: ladrão roubara a
particula do radio que valia 25
mil francos 1

;>•¦-

• * ' Lemos num velho alfarrábio:
*«A cruz em que Jesus Christo

foi supplicado, foi descoberta por
Helena, mâe de Constantino, du-
rante uma peregrinação feita por
ella a Jerusalém em 326. Segundo
testemunhas, a cruz foi achada
enterrada no Calvário. Parte delia
foi deixada no próprio logar, onde
Helena mandou construir uma
igreja e outros pedaços transpor-

tados a Roma e a Constantinopta*
Üm numero considerável de igre-
jas e de lieis possuem fragmen-
tos dessa cruz, cuja authenticida
de ainda e posta em duvida»

# • * Voltaire, como se sabe, era
inimigo dos padres. Premido por
por elle«, dizem que o grande ge-
nío, á hora da morte, lhes fez ai
gumas concessões.

Quando, por*m, o cura de Sâo
St Ipicio lhe pediu que sustentasse
a divindade de Jesus Christo, o
poeta respondeu :

«D !ixae-me morrer em paz.»

• • Contrariamente ao que se
suppõe, a mulher chin«za pensa
também cm emancipar se. Ella náo
vive mais como antigamente,
quando ao nascer era recebida
com desgosto pelos pães. que viam
numa filha, uma insuportável car-
ga. Começava a sua desdita pela
convenção da pequenez dos pés,
cuja deformação proporcionava-
lhe soffrimentoshorríveis. Depois,
o seu trabalho era constante» su*
perior ás suas forças e sem re-
compensas.

Náo irá muito longe e a Chi-
na terá o feminismo emancipado.
Era só o que faltava para anar-
chizar, de uma vez a republica da
terra de Confucio...

TROVA

Esta minha náo lhe vi
Náo lhe vejo inté agora...
Este dia para mim
Aminhaceu sem orora ! %

FUMAR -SUDAN. além de ter
um requinte de bom gosto, é
um dever de patriotismo: por-
que significa proteger um bom
produeto genuinamente nacio-
nal, economizando assim o
nosso ouro!

t <• - ,.,.!'. 
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Quer V. Ex. vestir-se bem e eom

pouco dinheiro ?
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—Sim, trata se de um duello do qual. com
os teus altos conhecimentos e a tua velba ex-
pericncia, vaes regular as condições. Dou-te a
empreitada. Será teu auxiliar e compensador
èm prudência o mavioso Albino. Mandei-lhe,
ha pouco, um telegramma convidandoo para
antar comnosco.

—E o adversário? Ã
—Samuel.
—Que Samuel?
—Meu primo.

I'.,'¦'¦— E* um romance, meu velho; ura verdadei-
ro romance a que nem mesmo faltará o rema-
te sangrento. Porque ha de haver sangue, faço
questão disso. Queres tomar limonada ou cer-.
veja?

— O que quizeres. Mas conta-me isso. Ar-
thur levantou-se, içou uma das cortinas para
íllutuinar o gabinete, apertou o botão da cam*
panhia e, como o criado apparecesse á porta,
encommendou limonadas.

Na larga faixa de sol que entrava pela ja-
nella via-se bailar a poeira, a terrível poeira
que paira sobre a cidade como uma nuvem de
castigo.

Os moveis, todos negros, severos, estavam
empannados e os vidros dos armários também
tinham um tom baço, de pó.

A própria luz parecia suja, dava vontade
àé sacudir, de espanar os raios de sol, limpai
os daquella immundicie secular que fervilhava
como vermina em carniça.

Puzme a bater nas pernas e Arthur, ajur.-
tando ao corpo o «kimono» de seda, sorriu:

—Poeira, hein? Que fazer, meu amigo. Nào
se evita o fétido da podridão como nâo se
combate a poeira das ruinas. Estamos no re-
gimen suffocante da asphyxia—de qualquer mo-
do soffremos: fechando as janellas ficamos na
estufilha, abrindoas, sujeitarao-nos a morrer
soterrados, sob a ignominia sórdida dos pardi-
eiros demolidos. Estamos com uma Nephele-
çocygia, como a que imaginou ArÍ9tophanes,
não uma cidade nephelibata, feita de nuvens,
mas de pó e suspensa nos are3.
ja O velho Rio de Janeiro adeja sobre a nova
capital, como nas baladas, o espirito amoroso
das mães sobre o berço dos filhos. E' um hor-
ror! E o pó insinua-se, entra-nos pela bocea,
pelos olhos, entope nos os pulmões. Tenho bar-
feiras nos bronchio9—para edificar por deotro

;¦ 
.¦ 

¦

'¦•¦-',

•&"& -H ¦"¦¦¦'¦m..,:.
Hfljil

I 
"v, .' ¦ ,., • ,. .A ... 

'¦«'¦' 
A 

'\''-.-.. 
.. ..-« .'-'. -*¦•¦'' A* . .-. «Aí A A v i'.-''....-..,...'-;. . A A AA-.- ~ A . \ A '¦ . v : ;,* •¦. ... vfcA'A"-- ' ¦'

L^  ¦¦*>¦----..! ..« '* -4- ¦ ' .¦"¦•-; ii, '-«fâÉiv ,
.. a%ifMB

A' '¦'

i?R

só me faltam pedreiros. Sinto bem que sou o
homem bíblico: feito de barro. Mas vamos ao
caso.

E, machinalmente, agitando o lenço, poz se
a sacudir a poeira de um lindo jarrâo japonez.
Depois, abrindo o contador, tirou uma carta e
entregou m'a.

—Lè isto. O criado entrou com a limonada
tomei um gole e. afundando em uma ottomana,
li o documento. Dizia;

«Illmo. sr.— Entendendo que no lar da fa-
milia só devem penetrar pessoas dignas, com-
munico lhe que o meu criado tem ordem de o
náo receber.—Samuel Falcão.»

Aturdido, vendo as linhas tremerem, vibra-
rem como cordas dharpa, fiquei um momento
sem dizer palavra olhando aquelle papel que,
por vezes, me parecia inteiramente branco, üm-
po, como se nelle não houvesse o menor ves-
tigio de tinta.

Foi Arthur que me tirou desse estado de
surpreza:

—Estás espantado?
—Realmente...
—Quer dizer que a encantadora Alice está

levantando barricadas para defender-se. E, ac-
cendendo um cigarro e espichandose no divan:
— Nunca te disse qne fui namorado de minha
prima, a minha encantadora prima Alice ? Pois
fui. Amamo-nos como Romeu e Julicta e leva-
mos o nosso amor aos últimos limites das con-
veniencias, chegando, uma vez, a resvalar e
teríamos rolado no abysmo... de onde nâo vol-
tam as virgens— se não houvesse na casa cer-
ta criada, a Catharina, para a qual náo ha fer*
rolhos nem segredos.

Foi ella que, surgindo a tempo, livrou-nos,
a ambos, de uma tremenda catastrophe— por
que eu sou a peior massa de marido que Deus
poz no mundo e Alice é uma excellente mu-
lher, mas sem os compromissos graves que o
pretor e o sacerdote impõem.

Apartámo-nos assustados. Mais tarde Alice,
com as faces em fogo, as máos geladas, arque-
jando como se houvesse disputado uma car-
reira olympica, procurou-me na sala e, á som-
bra do piano, trincando os lábios, frenética,
jurou que havia de ser minha... um dia* Estás
a vêr que também jurei.

Esse dia ioi sendo proteilado, não porque
arrefecesse em nós o desejo, mas porque ap-
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Poucas são as mulheres que
dc lançar mão de uma

«

arma como meio extremo pa-
ra salvar a vida dos seus filhos.
Mas para toda mãe chega o
momento quando tem que de-
fender a saúde das crianças
contra um perigo grave: OS VERMES. Estes parasitas as tor
nam anêmicas, pallidas e fracas, causando muitas vezes con

vulsões, solicas e espasmos.

Sirva-se neste coso da arma infallivel que é o
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pareceu Samuel e começou, desde logo, o aá-
sedio á fortuna do rapa/,. No dia em que Ali-
ce soube que o gêtío, que me escreveu a infa-
mia que o seu sangue ha de lavar possuía,
além de uma fazenda de assucar, prédios e
apólices e contava com a herança de uma tia.
entregou se-lhe com um amor digno de ser can-
tado por um poético erótico, um Catullo. por
exemplo. O noivo ficava, todas as noites, até
ás 11 horas; tomava chá falando das suas ter-
ras fartas, do melaço, dos bois, da gosma da
tia que está q agonisar ha dois annos e, ataba-
fando-se muito, mandava vir um tilburv e lá

aia para o seu hotel. Ficava eu.
Os velhos, que tinham as dez horas por

noite velha, com a obrigação maçante de fica-
rem ate as tantas acompanhando os noivos,
quando se deitavam eram verdadeiras penhas*..
Alice... Os nossos quartos eram fronteiros. O
nosso Hellesponto era um estreito corredor e
quando Leaqdro nâo fazia a travessia Mero,
afoiti|p^nte, realizava-a eassim, durante dois
mezes,- todas as noites, rçcapitulámos idyllios,
como o de Loogus, sem todavia» realizarmos
as lições da pratica Lycemón.
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—De sorte que ella casou..?
.. — Puríssima. Eu náo colhi a flor — como

abelha contentei-me com o mel. Idyllio apenas.
—Imagino !

-— Garanto. Na véspera do casamento — e
nessa noite estivemos em risco de tudo per-der : eu a minha tranquillidade, ella o marido
c os respectivos haveres- despedimonos com
a mesma promessa: cUm dia... serei tua!» e
eu num suspiro. «Sim, meu amor!»

. Casou-se, foi com o marido ver mundos e
tu fiquei á espera cio cumprimento da arden-
tissima promessa.

¦ 
¦*•. - Nas recepções das quintas feiras, a quenunca falhei, posto que nâo lhe falasse, lem-
brava-lhe com olhares, aperto» de máo e ou-tros signaes, a jura tantas vezes repetida. Ella
furtava-se, disfarçava, dissimulada.

i;y Encontramo-nos no sabbado em casadoVaterio, annos da Cotinha. Emquanto Samuel
perdia, ao pocker, algumas carradas de canna,
èu dansava com minha prima, que está um es-
plendor I Em uma valsa frenética senti, de re-
pente, renascer me nos braços, a Alice dos bonstempos- o mesmo hálito sôfrego, os mesmos
olhos languidos, as mesmas mãos gélidas, omesmo aroma de violetas e carne moça, as
mesmas rosas nas faces e, súbito, veiu-me aos
oijvidos, num suspiro, a desejada e tão espe-
rada palavra.

• — Deu-te a entrevista?

C O E H O

% y

#

S/s

*

* — í^ara hoje. Aqui.
—Aqui! A que horas?..*
Mas o criado appareceu, muito mysterioso

e ficou parado á porta, indeciso, a mastigar
palavra.

m—Que queres ? perguntou Arthur em tom
imperativo.

—Está hhi uma senhora...
—Uma senhora ! E Arthur, perturbado, com

um sorriso aberto no espanto, exclamou cttcla-
vinhando as mãos :

.- —Homem! Queres ver que... E voltando se
para o criado: I ma senhora alta, morena?...

—Sim, senhor.
—E' ella ! E logo, muito intrigado, tomando

a carta de cima da mesa : Mas entâo nâo com*
prehendo... Palavra d'honra ! E ficou d'o!hoi
fitos no papel.

—Mas vae ver, homem.
Tens razáo... Ajustou o «kimono» e, pé

ante pé, atravessou a saleta e foi espiar pelafresta da porta. Empinou-se de ímpeto e, al:
voroçado, veio a correr, radiante.

Entâo?
-E' ella!

E agora? Ülhamo-nos sorrindo e elle, es-
iregando as máos, nervoso, segredou-me:

Olha, procura o Albino... Dize-lhe quenâo janto em casa. inventa qualquer couia... Et
ancioso, iropellindo-me» abriu a porta que dei-
tava para o jardim. Até amanha. De repente,
chamando me, cruzou os braços e exclamou:

-E a carta ! Que dizes, hein ? Encolhi os
hombros. Queres saber ? Ella quiz evitar quenos encontrássemos frente a frente, eu e o ma-
rido... um resto de pudor ou remorso...

—Ou medo de trahir-se.
—Isso...
—Seja o que fôr. Vaete embora, tens uma

dama á tua espera. E* verdade: e o duello?
-*0 duello... Acho que náo ha mais moti-

vo... Que dizes ?
Sim... mesmo porque vaes ficar com a

honra satisfeita. E rimos.
Adeus!

Adeus! E Arthur,.numa pirueta rápida,
desappareceu no gabinete e eu. caminhando
por entre as rosas, pensava no final daquelle
episódio e nos caprichos das mulheres.

Afinal antes aquillo do que toda uma ma-
nhâ, por mattos humidos, acompanhando a co-
media ridiculi de um duello, com espectadores,
reporters e almoço encommendado. Antca
aquillo— era, pelo menos, mais discreto.
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^ ^ São em numero de 7 por mez
os dias que uma Senhora perde em
seu bem-estar quando soffre de irre-
gularidades.
Cada dia de soffrimento é dia perdi-do, é dia que não conta para a alegria
de viver. #
Assim, "A Saúde da Mulher", quecombate e evita os Incommodos e as
Enfermidades Uterínas, assegura 6
accrescimo de 7 dias por .mez na
existência de uma Senhora.

^ Faça a conta de quantos annos de
vida representa para uma Senhora o
uso permanente do grande remédio.
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OM o celebre convênio firmado pelas academias portugue-
sa e brasileira de letras, vamos nós, filhos desta terra
maravilhosa, pensar no Brasil e escrever em Portugal.
Já se vio na historia dos disparates um disparate maior ?

Pode iá vingar tal convenção?
Acreditamos que, como todas as convenções, venha a

falhar, para bem da nação e felicidade geral de todos que íaiem da
penna a enxada com que arrancam o amargo pão de cada dia

Ter idéas de BiLic e amoldalas á fôrma de Júlio Dantas è o mesmo
que juntar água de Paulo Affonso ao azeite de Fnicho de Espada á Cinta. Por mais que se

vascoleje o vaso em que estiverem os dois cor por, a separação é evidente.E*ae negocio de línguas é complicado. De lias só sei manifestar a minha doutíssima (não é ca-
bitinismo) opinião quando o garçon mas traz duras, ou salgadas ou ensossas ou sem batatas...

As línguas, pela penna, devem ser livres como as das mulheres, em músculo movei, quediz o que ellas querem, o que pensam e o que jamais pensarão.Cada terra com seu uso e cada qual como Deus Nosso Senhor o fez.
Nós brasileiros, já sentimos fiio pelo frio daAmeiica do Ncrte; já \ es li mos o ta comas rou-
pas de Paris; temos fome de brasileiro e enchemos o buxo com j*bá do Rio da Prata; pen-samos aqui e escrevemos na Noruegs, na Filandia, na Allemanha. no seu papel; a pelle dos
miridis bra*il*iro* sahe para as pelles dos bichos importados; empaturramos o pandulho com
lombo de Minas e o descarregamos, quando preciso, com Rubinat. eic. etc. Deixem-nos ao

menos a liberdade, neste pai/ independente, de pensar e escrever no Brasil.
Como, por exemplo, Catullo, a expressão poética mais brasileira, comporá, daqui avante, os

seus poemas?
Ü3sta um exemplo:

&'¦':•• ;-A'-' "A '.'.": - :¦¦¦¦'. ¦ ' .'.'¦.'' ¦'¦¦¦ .«• '¦
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O berso aqui do surta o
£* beija flore que se sâinte
Sahire da vaca da giente
Cum a penunginha inda quiente
Do ninho du curaçâo!

'
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E os futuristas ?
Ninguém qutre mis ha de haver paciência. O Rio de Janeiro, com o seu delle Pâo d'Açu-

car tem de se confundir com Lisboa e a Torre de Belém.
Preguemos outra revolução. Elejamos o João Ribeiro eu o Lsudelino. o Juaiez da philologiae tornemos o Brasil o que foi, de 7 de Abril de 1831 sté a véspera do malfadado pacto lio-

guistico.
Pensemos como brasileiros e escrevamos pela língua do Brasil: ou feia ou linda, ou certa ouerrada, ou torta ou direita, mas língua nossa.

O Brasil ainda náo morreu para pedir um velho sapato emprestado ao visicho.
Eu podia dizer muita cousa ainda, mas não quero soltar a (ingua em ninguém. Dou, pois, coro

elia nos dentes e metto a penna no sacco.
Que queré o leitor?

Cadê mais graça pra a gente escrever?
Com que língua eu vou ?

—Com aquella que mamãe nos ensinou...
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[ctcema da inutilidade
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Que? sif/a 4fs/a o poema da minha inutilidade.

O poema absolutamente vasio, do meu Nada.
'"*¦¦.:¦

Que seja elle puro como a alma do recemnascido,

louco como o cérebro de um sábio,

inútil como a minha vida.

Que eu nâo diga nada, neste poema,

porque elle dirá, assim, tudo o que sou.

O meu poema. O meu único poema-
Inútil, estúpido e incomprehensivel como a minha vida.

Soe asao co

Votta. . .
AHI se tu viesses ..

E' tâo triste a minha vida...

sâo tâo dolorosos os meus serrisos ..

a minha poesia é tâo dolorida...

Volta.

Traze um pouco do sol de tua belleza

d neblina que ficou, quando partiste.

As fuinhas mãos se apuraram,

em caricias espirituaes. á espera do teu corpo.

Os meus olhos perderam a luz

que os teus levaram.

Volta- Nâo procures tâo longe a felicidade.
Ella está aqui, na minha ternura.

no meu amor, na minha sensibilidade.

N E W O N BRAGA
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Diário de férias...
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ÚLTIMOS DIAS DE MAIO!

Uma segunda-feira,

Vae fazer doi9 mezes que estou de ferias
aqui, neste pedacinho perdido do mundo. Ima-
gine-se - uma cidadezinha (eu quasi diria vil-
Ia...) pequerrucha, bucólica, de ruelas torluo
sas e casinholas brancas mergulhadas dentro
de verdes pomares. IV tempo de carambolas e
de laranjas. E do inverso tambrm... Ora vejam !
Este nosso paiz ha de andar sempre desencon-
Irado, mercê do bom Deus : quando chega o
tempo da chuva e do frio, em que o corpo só
pede chás quentes e aconchego de lareiras, as
arvores dâo carambolas e laranjas. E limões.
E cajásdeajuntar água na bocca. E pinhas dul-
cissimas. Náo sei pra que. . Chega o verão e
adeus fructa9 summarent^s; íó se enerntram
goiabas e maracujás... Numa terra dfctfrffl náo
valera pena falar mal dos homens...

Reflectem o meio em que vivem.
Maio !
Dizem que este é o mez das noivas. Bran-

co. Muito branco. Ajudado pela madrinha Nos-
sa Senhora. Mas em Maio já os pés de laranja
estão é cheios de fruetas. Ora, quando as noi
vas surgem pra se casar já as flores de laran-
jeira 9e foram (meu Deus do céo, sem intenção
de trocadilho!) A gente olha prós canteiros
(que lindos versos de Gilka Machado!) e» á luz
da lua vè que,

os jardins se ataram para o espaço
e estão florindo nevoas sobre a terra!

Ne voas..
Ora! Num mez de noivas...
Pois é. Nos canteiros só ha crysanthemos,

angélicas, monsenhores. Tudo cheirando a de-
funeto... Oia já se viu?..,

Sim. Numa terra dessas nem vale a pena
falar mal dos homens. Anda tudo desencon-
trado... Ü

E que a fama de Maio das noiva» veio da
Europa. Porém, os jesuítas mais D. Joáo Vise
esqueceram de que a fama veio tendo deixado

a primavera lá, com suas flores de pécego*
seus iyrios e suas macieiras vestidas de sedar e luz I

Pobre terra de Marilia de Dirceu! (Mari>
lias. como cá diz o nosso amigo Vellcz. Aqui
está na moda só se falar nos sss !)

Terça feira.
Então vamos pra casa de seu Velltz. IV o

apartamento mais catita da villa. Nós o nâo
chamamos pombal porque náo está grimpado
sobre pedras e nào rem hera pelas parede*-
Por fora nã> diz nada. Mas por dentro, ah [
ça c'est paris! E' o nome que nós botámos.

Im dia um brasileiro que estava na terra
de Pateck Fiiiips.e cançou de ouvir as patricifs
de Pestallozi conjugar o verbo amar em franco-
allemáo e voltou ao Brasil. Foi á terra de Joáo
Pe.^sôa. terra de mulheres bonita?, casou com
a mais bonita de todas as viuvas, deste e do
outro mundo, e trouxe .. (pra onde, meu Déusíí)
pra aqui... pra esse pedacinho de cibe que
Deus esqueceu. E vae dahi a menina pra náo
morrer de frio, como a heroina de certo conto
lindíssimo de Daudet, estudou geographia e
economia domestica e teca a fazer o caminho
ça cest paris !

E tantos cretones espichou, e tantos cal-
xões de kerozene descadeirou, e tanta paina
*juntou, que em breve a saleta nua e fria se
aqueceu de cores alegres, de divans e almcfa-
das repousantes e biombos discretos.

Vieram egypcios, eunuchos e carrellcs da
Ásia, porcellanas japonezas, midinettes parisi*
enses desenhos de Constantino, Mora e He-
rouard, perfumes de Guerlain e até um violão
do sertào, sim senhores! pra accentuar a nota
cosmopolita do ninho de férias.

— Olha que isso é vitalício, menina... (àiz
elle de vez em quando.)

Mas é como se náo dissesse. Toca a tocar
violão;

com que roupa
eu vou

. pro «bailes» que você me convidou.
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Enlaça Maria da Lourdas Ribeiro da Souza ~ dr. Dalmiro Coimbra.
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E o bloco dos «Mocorongos em Transito»
(o nosso) se ajunta lâ.

Só se fala nos sss/
No dia de Santo Antônio vamos fazer

uma fogueiras.
—Quando é o bailes?

E' uma vida Mas, nào ha duvida. Qua-si...
Quarta-feira:
Pois hoj«,por .lesgruça, está chovendo. Le-

ma e mais lama pelos caminhos. E ningaem
tem coragem de ir enlamear o ça c'est paris.Alguém, por perversidade, sabe que nos dias
chuvosos assim eu gosto de ficar enroscada na
cama relendo certas cartas queridas .,

Batem na porta. E' um livro de Andié
Maurois e uma carta brejeira: «Pra você fazer
a minha graphologia e aprender a ser bôa.inha
como Isabelle, a heroina do romance »

Ah! se eu pudesse torcer o gasnete desse
portador.

Mas o moleque já se eclipsou. Fico só, in-

defesa, deante do jardinsito desceo&r.írdo de
chuva, onde os beijos estão se dedilhando
aióa, roxos de raagua pelos canteiros empa-
pedos.

Que melancolia...

Nesses dias assim, maguados, esbatidos,
é que a saudade vem .. Sua mão nebulosa
toca muito de leve os corações Jeridos...-) Oh ! a saudade é uma caricia dolorosa ,

E os beijos se desfulhando atoa pelos can-
teiros...

Paradt xo destes ió mesmo no Brasil...
Emfim...
Vamos chez habclle.
Quinta feira:
Odile...
Isabelle...
As duas heroinas realissimas de Maurois.

Sim. Reaüssima*. Todas as personagens desse
romance e»xistem. Perpassam todos cs dias aos

I
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nossos olhos e até na tragédia rara dos seus
desfechos ellas sâo communs.

Odile., Delicia de viver para os olhos da
creatura humana. Belleza. Eíegarcip. Gr^ça.
Promessa permanente de equilíbrio interior e
exterior para a imaginação enamorada de fie-
roinas românticas de eterna criança grande
que todo homem sempre é.

Isabelle, a segunda heroina. Criaturinha hu*
mílima, ternura recolhida, egoísmo contempla*
tivo, coração de monja extatica diante do seu
ideal, piixão silencie s", espirito de renuncia. E\
no emtanto. pobre Micidade humaral

Inicia-se o primeiro ménage; — Odile e Phil-
lipe. Viagem lyrica de lua de mel entre pfeysa
gens românticas. Luxo. Cor forto. Tudo que o
dinheiro fácil pode úbt, Mccidfíde. Ê romance»
Muito romance no coração de ambos. E, entre-
tanto, as almas se desencontram em pouco
tempo, isolam se desesperadas, voam alflicías
como borboletas prezas numa caixa de vidro,
até acabarem se separando.

E* espantoso! Se fosse num lar de opere-
rios, onde faltasse o pao e a cultura que con-
torna as pequenas dissidências caseiras sem
palavras que matam o amor, vá lá... Mas entre
gente táo fina. Pois é* Ah\ o espantoso.

Eella vae reconstruir nova illusáo adeente.
Novo desencontro : Odile, a esphirge ince n-

tentavel, reconhece no seu segundo marido a
própria imagem do seu eu, de um egoísmo
torturado só com a sua própria volúpia de go-
sai, incapaz de sentir o hálito das outras ai-
mas a seu redor, éntediada, alma estreita, fe-
lina, de g*ta acommodaticia e volúvel. E essa
>magem terrível vae ser o seu próprio carrasco»
Ella soffre. Era filha de um lar moralmente des-
organizado. E' orgulhosa. E acaba-se suicidan-
do. O viuvo dá de hombros. Quem fica sof
frendo é o primeiro marido. Viaja. Rola pela
vida em busca de sua heroina. Encontra Isa-
belle. Resuscita ! Ella é a amazona ideal que
elle sonhava desde menino no tempo do col*
legio. Refaz o lar. E agora é Isabelle quem
como um reflexo delle próprio quando amava
a primeira mulher; egoísmo contemplativo, an~
cia de que o objecto de seu amor se contente
de ser apenas amado e se deixe tomar como
seu dono quer. Exclusivismo. Recolhimento
absoluto na felicidade. E Phillipe foge dessa
imagem parecida com o que elle foi. Tem medo
de ser infeliz sem saber porque. Busca a so-
ciedade rumorosa emquanto a mulher se isola
e soffre. E, sem perceber elle é quem cava a
ruína do seu segundo sonho. Não se separam
porque o espirito de renuncia e humildade de
Isabelle sustenta aquella felicidade fragilima

h
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t,com um verdadeiro heroísmo inconsciente, per-

doando, transigindo. E, depois, ha um filho.
Um teretiro casal passa, entre outros, nes*

sas paginas. Representam o logar commum da
sociedade contemporânea : tolerância mutua
para suas negociatas particulares. Mcdiccrida
de brilhante. Commodidade ...

£, em nenhum delles a felicidade é uma
só peça pura. inteiriça, indestructivelmente mo-
delada. Todos vivem ass:m de fragmentos de
emoções, incontentaveis, dissolvidos pelo act-
so da vida. È* por si mesmos.

Por que ?!
Fataiismo da natureza humana? Ou erro

de educação?
... 
¦' -

Antes fosse...
Fechámos as ultimas paginas do livro pen-

sando com tristeza, que se quer evadir de si
mesma. Que o dinheiro ráo ítx a felicidade.
Que as creaturas que nos apaixonam são aquel-
las que nno nos sabem sentir como somos e
aquellas que nos sentem cem verdadeiro ex-
tasi nos cançam depressa perque na sua infi-
nita ternura egoísta nâo sentem a dôr silencio-
sa dos nossos secretos defeitos.

Ah... se a felicidade se ensinasse...
(Só Isabelle escapou, porque sabia rezar o

Mea Culpa... Pobresinha.. Porque nem sempre
a culpa c da gente...)

Sabbado.
Tenho uma amiguinha, lá no bairro pobre,

que me quer muito bem. Quasi todas as ma-
nhâs ella me traz um ramo de violetas peque*
nas e viçosas, ainda humidas do sereno da
noite e docemente perfumadas. Vejo sua peque-
na mâo negra como uma aranha bater de man-
sinho nas venezianas do meu quarto. Geral-
mente ella vem nos dias em que ha, correio.
Ali deante está a casinha do carteiro com os
burricos parados á porta. Mas hoje foi dia de
correio e ella não veio...

Que dia doloroso de passar...
. •».. *'-*.... a a a a • . . .?.,»* ..............

E' noite. E faz frio. Nem uma estrelia no
ceu nublado. E sapos coaxando tristemente pelos
< harcos.

Que vontade de chorar ouvindo esse can
tochão lugubre pelos brejos...

Quem me dera poder partir a teu encon-
tro, Felicidade...

Se eu soubesse de que maneira me dese-
j*vas...

Haydóe Nicolussi
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Lelita Rosa e Paulo Morano, nossos astros, aos quaes está reservado um brilhante
futuro na cinematographia brasileira.
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O BEIJO EA -PRECE
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Leve, gracil e doudivana, voava o beija-
flor dourado, quando, ao pousar a uma rosa
inteiramente aberta, deparou com um peque-
nino tnsecto verde, que repousava sobre as pe-
talas. Tomado de um momentâneo espanto, per
guntou :

— Quem éi tu, intruzo?
O que vens fazer neste sitio onde bailam

ao vento as magnolias alvas e os malmequeres
sonham ?

Dize me quem és e deixa me sugar a an-
théra da rosa linda em que repousas.

Eu tenho necessidade deste aroma para a
ebriez dos meus sentidos. Sou o beija flor dos
campos, o chupa mel das várzeas. Quero hei-
jar as pétalas amenas da flor em que abrigas,
irtdo depois aromatizir
o espaço, pollenizindo a
terra!

Quero sugar o pol
len fecundante dessa ro-
sa, pira plantar rosaes
alénit stbre as htenhas
ou campos, fazendo a
vida na reproducçáo das
plantas.

Sou o col.bri mimo-
so, que sem<.a flores e
faz florestas onde os
ventos cantam os hvm-

ma

nos vegeta?s das folhas !
Transporto na íragilida-
de graciosa do meu bico
longo, o embryáo das
plantas que mais tarde
|râo dar flores, fructos
e muita sombra amiga.

—Carrego o feto, o
producto germinal das
arvores que amanha se-
ráo a lenha das? larei-
ras ou o tecto dos lares
venturosos.

,| Sou o beijo gracioso O barytoáo Arthur de Almeida,
dos jardins, o beijo üo- cantador das nossas toadas,
restai das mattas vir qua hoja realiza o seu
gens, por que ajudo festival.
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germinação fecunda, espalhando sementes no-
vas.

Encarno no méu aspecto de ave, a própria
alegria alada do beijo humano, essa carieis su-
blime da atracçáo dos corpos e que eterniza a
vida; este gesto vivo c quente do calor da car-
ne, que soluça e canta, que estala e vibra na
harmonia dos sentidos!

Uno os lábios que se desejam nas palpita-
çòes do amor febril e da amizade!...

—Sabe portanto, intruzo!
Dá-me a corolla pura des«a rosa, que é para

mim a concha preciosa de uma bocea. Quero
beijal-a toda e aspirar-lhe o hálito fagueiro, fa-
zendo continuar cumprir o meu destino crea-
dor, dentro de volubilidade do meu sêr. numa

onda eterna de perfumes!...
— De pouso em pouso, de haste

em haste, irei caminhando léguas,
impregnado das essências que ac-
cumulo na ponta de meu bico.

Deixa-me pousar nas pétalas
deste thronol. .

Eu sou o beijo de onde nasce
ávida! Sou o beijo anetoso dos
amantes, esse osculo que dá pe-
dindo e pecle dando!

Sou o beijo materno que accen-
de auroras, que abre madrugadas
de amor nas boceas das creanças...

Sou o engano affectivo das ven-
didas. cheio de lodo c de misérias
que fiz nodoas dentro da própria
alma.

Sou o contacto da carne viva.
dentro da carne que está morta,
essa carteia fria da amizade, des-
pedida cruel para o que fica, e ho-
menagem derradeira para o que
parte.

—Sou o beijo de Judas, escada
que conduz ao horto do Calvário;
beijo dentada, que sangra, fere e
rasga o dilacera a face do trahidb.

Sou emfim a synthese expres-
siva de todas as caricias qüe se
chocam, que se esmagam no sabor
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do mesmo gosto, no ry*
thmo da mesma musica
ou na repulsa do meu f
nojol j

E tu quem és? Di*
ze-mepor Flora, a Deu- 1
sa lindn, quem é* tu 1... 1

Eu sou a Prece— 1
refponde o pequenino
insecto, juntando as pa-
tinhas dianteiras para
o Céo.,

Sou o verde louva-
Deus das Selvas. Moro
na Cathedr.il immensa
da natureza livre, entre
as folhas das arvores
rumorosas. Com < lias me
confundo na existência
dos seres pequeninos... mm

À concha desta ro-
sa, é o templo vrgetal
de onde falo a Deus,
com o próprio coração.

Sou também como tu, um symbolo vivo.
porque represento a fé. O meu gosto caracte-
ristico e único. Quando uno as minhas máos
aponto aos homens a direcçáo de Deus !

Sou a prece muda, essa oração que vem
dalma, da própria consciência.

Falo, á9 vezes, a linguagem do silencio» e
digo muito mais as palavras que me vêm do
coração.

Sou um delicado e expressivo exemplo pa-
hido da natureza, para mostrar ao homem como
Deus é grande!

Tu éi o beijo, uma sensação do corpe; eu
sou uma emoção da alma! E's a contracçâo in-
ferior do lábio, que se agita: eu sou a irradia-
çâ> superior do espirito, que se eleva!

Representas os estos grosseiros da carne
mortal, que apodrece; eu synthetizo os arreu-
bos sublimes da imaginação que é a luz eterna!
Tu és um grito de instineto; eu reproduzo um
bramido de carne; eu symbolizo um canto de
alma! As feras bramem nas selvas; os anjos
cantam no Paraíso I

O grito ensurdece; o canto extasia ! O gri-
to è a de&harmonia da escala; o canto é a me-
lodia do rythmo.

Tu és um brado de massa corporea; eu
sou um gemido de essência divina! O brado
é a dissonância do accorde; o gemido é o so-
luço da almal

Tu és o cheque bruto do contacto da ma-
teria; eu sou o ponto exacto da tangencia do
céo com a terra. \

Foste formado com a frágil lama que re-

AS ULTIMAS REGATAS -
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Canoa «Chuy», vancador do 2 pareô, com o
remador Wilson de Freitas.

reveste o munda ; fui censtruido cem a pode*
rosa argama*sa que blirda *.- fnmeirnf» ceies
tes. contra a maldade dus homens»!

Sou o vehiculo espiritual que eleva, resg;-
ta e salva! Sou o perfume das consciências
clara9 e a escada redemptora da crença que
liga o mundo á mansão do^'Justos!

Sou a prece meiga que biinca nos I mios
das creancínhar; que se extingue apressada ra
bocca dos vaciUantes, mas que se aprofunda
no peito dos í fflictos !

Até as pedras e as aguis rezam, chorando.
O murmúrio das fontes, é a oração lacri

mosa das águas e des rechedos...
II í cm cada gota que rela, um sussurro de

prece, para formar no conjuneto da grande
queda, o grandioso Padre Nosso dfs ea« luei-
ras soberbas !...

Oi beijos passam na ephemeride das cou-
sas; as preces se eternizam na immutabilidade
das eras... Beijos e preces — partem todos do
lábio humano, mis os beijos ficam no pô da
vida e as preces váo ter aos paramos em que
habitam os anjos !...

Beijos—flores da terra, que logo murcham,
que cedo morrem I

Preces-luzes do Céo, que se náo apagam,
que sâo eternas como o próprio Deus.

" ¦*.;¦' ¦•'¦M' ¦¦*>¦•: ífiM* ¦ .¦¦-'¦

E o pequenino insecto, terminando o dia-
logo, voou para o alto, deixando em baixo, na
miséria do mundo, o chupa mel dourado, bei-
jando sempre a flor terrena.

Carlos Vianna
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Enlace Maria de Lourdes Ribeiro de Souza
- dr. Oelmiro Coimbra.
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yl chuva está cantando no telhado

V;'

£7w_j canção de amor, devagarinho...
¦ ¦¦'¦*''

Como era bom o teu olhar n.agoudo
¦' ' ¦ ¦ yli como consolava o teu carinho...

Passa Ia fora um moço encapotado...
Vae depresssa... vae triste... vae sozinho...
Eu, também, quantas vezes! apressado
Nâo buscava o calor do nosso ninho?

. 

¦ 

: 
. 
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, 
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E vae cahindo a chuva, fria e fina...
Lembra a canção de um poeta que foi preso
No cárcere de um sonho de morfina...

E recordo, a chorar, o que soffri:
Tua boca... tens olhos... teu despreso...
Foi num dia de chuva que te vi...

CYRO VIEIRA DA CUNHA
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Estou feó..
A saudade canta no meu peito diante da

passagem desolada desta tarde de inverno.
O vento traz até os meus ouvidos, num

sussurro harmonioso, o lyihrr.o de uma musica
conhecida, fazendo reviver dolorosamente o ul-
timo adeus que você me acenou de longe
acompanhado do derradeiro acorde dessa mes-
ma musica, arrancado ao piano pelos dedos-es*
guios do velho pianista visinho...

O som bailava no ar como o gemido solto
do amante apaíxwado, que vê partir para sem-
pre a creatura feliz de sua adoração...

. <>

Estou só...
Tenho apenas o seu retrato illuminando a

minha esperança. Guardo-o como um consolo
para a minha vidae para o meu amor, porque
espero que você venha a ser minha, depois,
mesmo, da impossibilidade que o destino eol-
locou entre nós. liei de ternar. em breve, á
terra de onde sahi para este longo i-fastamen-
to... para a crueldade da ausência de muitos
dias...

EL) \V ALUO

E emquanto esse dia não chega, nas horas
de evocação c de saudade, vou cantando a
canção de Abgar Renault, que é o meu pranto
de arrependimento da tarde desolada è fria...

• A tarde vae agonizando... ^

(Esta angustia mortal, que entra a tala, adejando,

como uma ave tristonha, ê da Urde que nasce,

ou vem da» tuaa mSos, que soluçam, canóras?.,.

.,.E eu me quedo a pen*ar: si eu le falasse ludo V...

Si eu te dissesse tudo, e tudo confessasse?

...tudo cm que nâo pensaste... ah ! tudo quanlo ignorft,,,

Neste silencio atroz, que C um desespero mudo,

murcham palavras nos meu§ lábios, como flores...» .

?aa* ••——*

Vou chorando e vou soffrendo.
Náo disse a você o que sentia porque n*0

me foi possível dizer... .«* »*
Mas nos versos de Renault eu deixo c x*

presso o meu arrependimento, amor.
E arrepender se em tempo é reparar cedo

o erro que se praticou...

C A L M O N

>a« »a*a« —•
ASA. ¦',.*¦

SÔ QUEM A MAGOA SENTE E O DURO ESPINHO
DA NOSTALGIA NA INDUZIVEL ANCIÃ

DE RESPIRAR A TEPIDA FR AG ANCIÃ
DAS FLORES DA AMIZADE E DO CARINHO,

Saudade só U'em vive distante do sei: ninho.
—========== LONGE DAS ILLUSÕES DA SUA INFÂNCIA.

-SABE MEDIR AS DORES DA DISTANCIA
/; SABE QUANTO DÓE VIVER SOZINHO!

DIZEIME, CORAÇÕES SEM LAR, QUEM HA DE
FUGIR DOS DESALENTOS DA SAUDADE

DENTRO DA NOITE IN TERMINA DO EXÍLIO?,.

HI
fli
I
i

Deoçina Montçiro LONGE DO LAR - QUEM VIVE SATISFEITO ?...
-SÔ QUEM NÃO SENTE. NO INTIMO DO PEITO.

PULSAR DE AMOR UM CORAÇÃO DE FILHO!
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Este é ns vida o grande desgraçado
Móis infeliz que ledos infelizes.
Ouirora amou., mas nunca foi amado.
Já íraz no pelío muilas cicairízes.

Em nada crê. Orgulhoso e descrente,
E' uma alma eíernamenle incornprehendida.
Malaosamenle, desdenhcsemente,
Desdenha tudo, desdenhando a vida.

Sem Deus, sem Luz, sem Pão, sem íé, sem Lar,
Eil-o sempre, desdenhoso, a sorrir,
Pela eslrada da vida a caminhar..

E nesse orgulho de viver sozinho..
Fecha os ouvidos para nunca ouvir
As palavras de emqr e de carinho.

PAULO DE VENEZA
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PADRE UERIflTO EM APUROS...
! S

.9?

«*»

?»#. _
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Padre Veriato era geralmente estimado
pelos seus parochianos da villa de Araçatiba,
aonde residiu, pelas suas virtudes, _ua reco-
nhecida dedicação aos actos do seu honroso
sacerdócio, e, 6(b:etudo, por ser caridoso ao
extremo.

+.- • ;

Mal sonhava que ali no Albergue viçinho,
estava um faminto, estendendo as mãos á ca-
ridade publica, e já a gorda esportula do Pa"
drc Veriato, era enviada, para mitigar a fome
daquelle pedinte; aonde estivesse estendido no
leito um moribundo, ou um enfermo a reclamar
remédio para seu mal, ahi se encontrava o con-
forto espiritual e material do humilde sacerdote.

O dinheiro que recebia pela pratica dos
actos de seu officio, era, immcdiatamente, ao
sahir do Templo, equitativamente repartido
entre dezenas de pobres que
se postavam á entrada da
Igreja, aquellas horas deter-
minadas de todos os dias, á
espera do obulo das santas
mãos do sacerdote.

Nâo havia um só christâo
que maldizesse do humilde
pastor de um só rebanho re*
ligioso, a tanto montava o
povo daquella villa, pois ali
náo penetrava o espiritismo,
o protestam.«mo em suas di-
versas modalidades, ou outra
qualquer seita, das muitas e
variadas qualidades conheci-
das, graças ao Padre Veriato,
pela sua lídima coodueta sa
cerdotal.

Em política, era um deus
nos aceuda ....

O sr. Washington Luiz.
com todo o Exercito c dinhei-
ro de que dispunha, f.i inca-
paz de arranjar um voto só,
na villa de Araçatiba. em fa-
vor do seu presado Julinho.

Nem os holophotes dos
nossos vasos de guerra que
banharam de luzes a linda
bahic daquella partícula bra
sileira, nem os aeroplanos

BAHIA
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Yedda Pereira do casal
Antônio—Aristotelina

Pereira.

do nosso Exercito, que cortaram o espaço
por sobre a casa do Vigário, durante A noite
da véspera do dia da eleição presidencial, in-
timidarim o Padre Veriato, para que elle man
dasse descarregar a votação no candidate of
ficial, que lhe devia fazer Senador, caso fosse
eleito com o concurso do eleitorado de Ara
çatiba.

Padre Veriato, para aquelle povo era um
deus pequeno !

Nos arrabaldes da villa, vivia um velho
africano, cognominado «Pai João», agricultor,
quem abastecia o povoado de verduras e hor
taliças das mais variadas qualidades.

«Pai João» era também estimado por todos,
devido ser de indole pacifica, retpeitadc r, in-
capaz de fazer mal a um pinto do yisinho, e

por isso ninguém era capaz
de prrjudical-o no mais insi-
gúficante direito.

Em cada dia do seu anni-
versario, seu pomar era fran-
queado á petizada, que sa-
boreava, a fartar, as melho
res fruetas existentes.

Certa vez. porém, sua pe-
quena lavoura f o i visitada
pela barroca do Padre Veri-
ato, que comeu ao bom co-
mei, sem ser percebida por
ninguém, até que «Pai João»
voltasse da villa, aonde fora
fazer seus costumados nego-
cios, e a eoxotasse dos seus
domínios.

Levado o facto ao seu co*
nbecimento, Pad re Veriato
prometteu tomar as providen-
cias que o caso reclamava, e
a indemnizar o damno cau-
sado.

Verdade *rja dita que,
dessa data em diante, a bur*
reca passava todos os dias,
esticada numa corda, amar-
rida á estaca adredemente
preparada, no pateo da casa
do seu senhor.
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Mas, se isso acontecia durante o dia, já á
noite o animal era solto, e. levado pela fome.
ia directamente á lavoura de «Pai Joát», [.ro-duzindo nella maiores estragos.

Novas e repetidas reclamações, eram diri-
gidas ao Padre, que nenhuma providencia to»
mava.

Uma noite, resolveu «Pai João» dar fim
aquelle animal, que já tinha comido sua lavou-
ra toda. E assim o fez!

Matou a barroca, arrastou-a para bem lon-
ge, e ficou aguardando os commentarios.

Padre Veriato, logo que teve noticia da mor-
te do seu animal, único que possuia para seu
traosporte, quando era chamado para minis
trar os sacramentos aos necessitados, attribuio
a autoria a «Pai João», e era preciso castigai o.

Como castigal-o, se náo havia, uma teste-
munha só que presenciasse o facto!

Padre Veriato poz logo em jogo a sua aa-
tucia. Começou a freqüentar, amiudadamente, a
casa de «Pai Joao», fingindo seu amigo, tem
deixar perceber seu intento.

Dizia aempre a «Pai João», que elle já es
tava velho, devia preparar-se para prestar con-
tas a Deus, logo que fosse chamado, e o único
meio próprio, era a confissão, uma vez porsemana, pelo menos.

Afinal resolveu «Pai João» se confessar, e.
em certo dia, declarou ter sido o autor da mor
te do animal.

Padre Veriato lhe prometteu tbsdver do

grave peccado, mas, para tanto, era preciso re-
petir publicamente a confissão, cemo o único
meio de se penitenciar.

Ia realizar se uma grande festa na villa, e
nesse dii «Pai João» deveria publicar o pec-cado, no iPomento em que lhe fosse ordenado.

Os leitores já perceberam que o Padre que-ria testemunhar o facto para chamar ás contas
o pobre preto velho.

No dii aprazado, no momento em que o
Padre fazia um sermão aobre o peccado, pas-sou a oecupar-se da personalidade de «Paj
João», então presente, como modelo de virtu
des, incapaz de mentir, e que tudo quanto elle
dissesse, os ouvintes deveriam tomar como ver-
dade inconteste.

Ordenou então a «Pai João» que dissesse
uma verdade, para todos ouvir, exhortando, re.
petidamenie. ao povo que prestasse toda a at-
tençáo ao que elle ia dizer, pois era pura ver-
dade.

Depois de muita relutância. «Pai Joác» pi-
garreando, disse, rm voz alta e accenfuadamen.
te: •Senhores moço e iodas muié qui tão aqui;
sinhô moço Padre Veriato, me contou honte.
qui todo menino e menina de oio azul qui Um
nesta villa ê tudo Jio delle.»

Formou-se uma correria de pega e mala
atrás do Padre Veriato. que até hoje ninguém
dá noticia delle.

Frei Simpticio

SONETO
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Sá teu sorriso me faz bem na vida,
*

Potque me enleva, me seduz, me encanta ! .
».' *

Elle é o meu templo, a minha excelsa ermida,
Onde minWalma genuflexa canta ! ..

Sô teu semblante divina/ de santa
leve em meus olhos perennal guarida /...

Elle é o meu Nume, onde a seus pés, decanta
'..'*'•¦¦ 

Ú meu amor, uma illusâo perdida.

E sé teus olhos dão me a luz bemdicta
Que de esperanças vae me ungindo o peito,

'/'•'-¦:.' -' > A. -. . ;Vv. •' , ¦>;,'.-¦? A A''". '¦?/-:; -.'' '/*.« ',..:' ..'¦', :t.. ''.;';v ;¦ *:

Nesta jornada de incerteza a tf lida /...
>:A**\-

E d luz bemdicta desses olhos vejo
Toda a tristeza de um amor desfeito,

|. ¦ AA-

De um pobre amot que feneceu sem beijo /..
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Os pneus Pathfinder agora sáo
dignos dos dois nomes que trasem

Ndfcf poderemos descobrir uma
oovfl potencialidade de valor a um
preço bastante redustda Sim. se*
nhor. e diífidl encootnr mais barata
Estes Paothfindere - superiores a
muitos pneus de preço elevado-sáo
vandldo^ aqui por pouco dinheiro.
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Troque os pneus duvidosos do seu carro por AH*
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A producçâo Ooodyear é maior que a de
quaesquer outras marcas. Obtendo um

f custo menor. Ooodyear entrega um pro»
dueto melhor. Use Goodyears. agora, e
elles ainda parecerão novos, quando a •
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PALLIDA

Paltida, d luz da lâmpada sombria,
Soôre m#w /#i/0 tf* flores ratinada.

Como a lua por noite embalsamada,
Entre as nuvens de amor ella dormia

Era virgem do mar na escuna fria
Pela maré das águas embalada...

¦¦¦!, "'

Era um anjo entre as nuvens dali orada

Que em sonhos se banhava e se esquecia!

Era mais bella ! o seio palpitando...
Negros olhos, as palpebras abrindo.

Formas nuas no leito resvalando...

Nâo te rias de mimt meu anjo lindo !
Por ti as noites eu velei chorando.

i

Por ti nos sonhos morrerei sorrindo !
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Pharmacia e Drogaria «POPUbftR»
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Importação

dlrecta doa
melhores fa*

brlcat
estrangeiras

6. ROUB ACH & Cia.
Perieaarlaa Haas, iastnuiMtal drarfice

e etcellMos ebjedes áe teicaler

Serviço organizado para o fornecimento
immediato, por atacado, a qualquer

+* ponto do Estado

Preçoa tem competência na aua
•ecçào do vare|o

Commlaaòea — Repreaentaç«5ea — Conalgnaç«5e«
Rua Io de Março, n. 20 - Victoria—E. E. Santo
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fFazer barba com carinho, r
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ELIXIR BE NOGUEIRA
empregado aotn tuceesao em todas

at moléstias mvealeiiies da fyphJMs
a impureza* do sangue:
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FERIDAS
ESPINHAS
ULCERAS
ECZEMAS
MANCHAS OA PEUE
DARTHROS
FLORES BRANCAS
RHEUMATISMO
SCROPHULAS

SYPHIUTICAS
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as aSfecçOes cuja oti*
gem seja m

"AVARIA"
— Milharei de curados —-
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Oa treguezes da LOTERIA DE MINAS aào oa aoua melhores propagandistaa.
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II HISTORIAS DO PRQF, VALENTIM||
A COBRA DOS PROTESTANTES
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Uma vez-começou o professor Valentim-
uns protestantes foram pregar na vila onde euvivia com a minha familia.

Em poucos dia* reuniram um rebanho apre-
ciavel de adeptos das heresias de Martin Lu-tero, Calvino e Caterva.

Eu fui um dos poucos que náo resistiram
á invasão das idéias novas.

E então, como nâo residia pároco na vila,eu mandei vir do Rio uma grande imagem deo. Antônio, erigi a minhas espensas, uma ca-
pela ao santo, arranjei com alguns parentesda cidade outras imagens menores, e me pre-parei para enfrentar os recém vindos pro-testantes.

j Todos domingos e dias santificados eu man-d§va soltar foguetes, tangia uma sineta aoredor da capela, em quanto minha mulher ador-nava o altar de velas coloridas e flores.
Aos magótes, aa ovelhas transviadas pelolobo insidioso das profundas iam volvendo aoaprisco abandonado.
Por sua vez, os protestantes construíramuma casinha de taipa, a que deram o poro-poso nome de templo.
E iniciaram uma campanha difamatória ao

papa, aos santos e até á nossa humilde capela.
Mas cousa nenhuma conseguiam.
Atiçados na fé pelo altar adornado de lu-zes e de flores, e outros engodos como: o to-

que da sineta, o espoucar dos foguetes, as ai-mas foram readquirindo sua antiga fé, deixen-do os protestantes pregarem ás moscas pousa-das nas paredes do seu «templo».

t '¦:-k'' :'
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Mas depois sabe o que aconteceu ?Os nossos inimigos de religião mandaramvir do norte uma cobra enorme, que deviamedir uns sete metros de comprimento.Colocaram o engradado onde a cobra veio.a um canto do templo.
A cobra ficava todo o tempo ouvindo aadescomposturas dos protestantes aos católicose ás suas imagens e usos.

«? Um dia eu tive necessidade de me auaen-tar e deixei a capela bem sferrolhada. coro re-ceio de alguma depredação dos nossos mirai-gos de doutrina.
fia. '

Ao regressar, o primeiro cuidado que tivefoi dirigir-me á capela e rezar a S. Antônio.Mas... nem santo Antônio, nem os outrossantos, nem velas, nem flores, nem nadai...Fiquei atônito "~
A capsla náo mostrava o mais leve sinalde arrombamento.
Nisso olho para a porta e vejo, desusando %uma cobra monstruosa, com uma bola enormena barriga 1
Era a cobra dos protestantes!Doutrinada pelo pastor dos tais, a cobrahavia tomado o mesmo ódio a S. Antônio.
Entrara por uma fresta, existente na eu-mieira da capela, e, náo podendo sair porcausa de ter engulido todas as imagens, velas,flores e tudo quando pudesse lembrar o nossoculto, ficou aguardando que alguém abrisse a

porta para poder safar-se.

-O sr. nâo sabe por que é que o urubu

W^^mmZmi*^^
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Sabão Russo
O GRANDE PROTECTOR DA PELLE

LIQUIDO, SOLIDO E
EM PO' PARA BARBA

Contra rheumatisroo, queimaduras, contusões, frieiras, torceduras, golpes, rugas,espinhas, pannos, caapas, sardas. comichões, assaduras dodo sol e suores fétidos.

USE 
A0UA DA COLCNIA E SABONETE «FLORIL», OS-MAIS PUROS E PEDFUNfAnn^"O segredo da Sultana* Antiseptico e medicinal - Rejuvenesce e embellezaa cutis. A' venda em toda a parte.
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Licença N. SU de 2,ts de Março de HKM>
ATTBSTADO H ONROSISSIMO

DE UM ABALISADO CLINICO PELOTENSE "
Eu abaixo assignado, Doutor em medicina pela faculdade de Londres e spprovado pela

do Rio de Janeiro, membro de varias sociedades scientiücas de Inglaterra, presidente do
Centro Medico, medico eífectivo dos hospitaes Portuguez de Be ne licencia Allicri c Asso-
ciaçâo Marquez de Pombal, etc.

At testo que tenho empregado durante muitos annos na minha cli&ica particular e hos*
pitalar o PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE sempre com magr.ii.cos resultados.

Conhecedor de sua formula, encontro-me habilitado para emittir acerca do mn»mo e
dos seus effeitos therapeuticos opinião conscienciosa e imparcial, considerando o, de todos
os preparados congêneres, um dos melhores e mais efficazes para debellar *s enfermidades
das vias respiratórias de tanta freqüência neste cliira.

Pelotas, setembro de 1921.— Dr. W. F. Romano.
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Vende-se em toda» ds Pharmaclas e Drogarias do
— BR ASIL-

Deposito: DROGARIA SEQOEIRA - Pelotas - Rio Grande do Sül

AS8ADURAS 80B OS SEIOS, nas dobras de gordura da pelle do ventre,
rachas entre os dedos dos pés, eezemas infantis, etc. saram em três tempos com
o uso do PO' PELOTENSE (Lie. 54 de 16/2/918). Caixa 2SO0O rs. na Drogaria
Pacheco, 43 -47—Rua dos Andradas—Rio. Ef bom e barato. Leia a bulla.
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CRIA ROBUSTOS BEBES

GLAXO é tio digestivel. limpo e nutritivo
como c leite materno.

1 GLAXO nfto tem micróbios nocivo* e até os
recém-nascidos o assimilam.

GLAXO é puramente leite» que se dissolve em
água acabada de ferver.
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Experimente-o para o seu B _ be
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I DOR OE CABEÇA j
OOR OE DENTES :

| OOR OE OUVIDOS |
NEVRAL6IAS - 6RIPPE j

[GUARAFENO í
I
í
m

\

Excedente medicamento em forma
de comprimidos

indicado para combater a
DOR

e suas conseqüências

I
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5 A' venda em todas as Pharmacias
I USAE GUARAFENO
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a. 3 PRODÜCTOS QUE RECOMMENDAMOS j
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APPROVADOS PELA SALDE PUBLICA DO RIO DE JANEiRO
XAROPE DE GUACO CREOSOTADO - para TOSSES rebeldes, GRIPPE com febre e dores no',' corpo e garganta, asthma. coqueluche, BRONCHITES
ÇHRONICAS, resfriados em geral, e todas as affecçòes do apparelho respiratório. Tonifica e con-
serva a resistência do organismo. Efficaz nas tosses rebeldes e nos accessos nocturnos, quando

outros medicamentos náo tenham proporcionado aliivio.
VERMECIDA LIMA — (um sacco de bichas) contra as verminoses em geral; faz expedir as
r^" " bichas e lombrigas.

CASPICIDA — Formula scientifica e appravada pela Saúde Publica. Liquido espumante. Substitue* o sabáo, mata a caspa tonifica o cabello e desinfecta o couro cabelludo.

Á vendas em tosta* as pharmaclas de primeira ordem.
Pedidos é\ Caixa postei 1S37 -Rio de Janeiro.
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em ô pescoço pelado ? disse o prof. Valentim.
Talvez pelo habito de usar colarinho

uito justo... aventei.
VUina vez, um amigo meu...

—Nada disso! atalhou o velhote.
Foi por uma questáo muito seria com a

namorada. Brigaram os dois...
W —E o snr. chama questáo seria a brigas
le namorados ?! pergunte, juntando á pergunta
uma demorada admiração.

—Conforme. Quando se ama verdadeira*
'____ A * ¦mente*..

—Em que mundo foi que o snr. viu alguém
mar verdadeiramente ? continuei.
a —Confesso que sou ignorante no assunto ;
unca pessui namorada.

Acredito, unicamente para lhe fazer a
vontade.

Entretanto, se náo amasse deveras, o
urubu náo cometeria o desatino de tentar
contra a vida.

—Desculpa de todo sujeito que quer se li-

5W*

a< ¦
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ADVOGADOS
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Praça 8 de Seternbro, 6—sala 1
Das 14 às IO horas,

RESIDÊNCIA:

Rua do Cruzeiro, 9.

St*

Baunans nimimi minnni
SR

vrar de desgosto maior, casando com a na*
morada.

Muito humano, apesar de praticado por
uma ave, como o snr. vai dizer.

—O urubu brigou com a namorada e resol-
veu suicidar-se.

Forte tolo! filosofei.

Era arranjar outra, e a tempestade passava...
Pois o urubu náo pensou asbim, prosse-

guiu o professor Valentim.
Ele arranjou um pedaço de corda, amar-

rou ao galho de uma arvore e foi se despedir
dos amigos...

—Outra tolice! exclamei.
Naturalmente os amigos aplaudiram a idéia.

Depois voou para a arvore, enfiou a ca-
beca na laçada e..*

— Que é isso ?! perguntou Deus. aparecendo
de repente.

Foi ele que brigou com a namorada e se
enforcou, informaram os amigos do urubu, que
tinham corrido a salvar o amigo...

Depois de morto ; é das escrituras... disse.
...Pois nâo hade morrer, sentenciou Deus.

Tem que soffrersete meses, nessa posição,
até que aprenda a náo ser idiota.

Morrer por causa de namorada!!...
—Deus tem a minha opinião, exclamei,

exultantc.
Expirado esse prazo, retiraram o laço do

pescoço do urubu, e o encontraram vivo, ape*
sar de muito magro.

Mas ficou para sempre com o pescoço pe-
lado.

Arnulpho Novas.

i_P*<:'\''
J__.'^í»" 

''
wm,:''': ¦
______* ¦
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SEJA AMIGO DA TERRA EH QÜE UIUE
*• At-i.* - í - \\:3asM

IV yi A manutenção da Vida Capichaba» única revista da nossa terra,

que d' um índice do nosso progresso, é um dever de todos oslque
¦¦%.'¦' !'lláâ;-

-;¦¦¦,.;; «*

vivem sob o ceu do Espirito Santo*

V. S- não assigna jornaes e revistas de outros logares ? Por que nâo

contribue com o seu auxilio pecuniário para que não venha a desap-
¦•' 

\..!s\

pareceria única revista, que se vem mantendo ha 8 annos no Esta

do e que já é um patrimônio nosso?

Assigne a Vida Capichaba; com 40S ella lhe dará, e á sua exma.

família, durante um anno, uma leitura sã, agradável e útil. Assignan-

do-a V. S. terá direito á publicação gratuita de qualquer php-
tographia*

Envie, hojc~mesmo, á redacçâo, dirigida a Caixa Postal 3853, o seu

pedido de assignatuta, cujo pagamento poderá ser feita directamen-

te, por vale do correio, ou ;iq nosso representante nessailocalidade.

—¦¦¦¦¦iimiiiiiiii iif-f-nrrtiixiiJiiiiiiiiiiilllllllllllIlllirniTTf]

SR. DIRECTOR DR « UIDR CRPICHflBA »

....••.»•........ %,.*.'

Queira tomar nota para
...•*......•.• »a resiciente em.......?•
de uma assignatura de  a começar de

Faço (ou farei) o pagamento pelo correio (ou ao seu represen- [
" ¦• 

:*'¦' 
'¦:..."''''

tante nessa localidade).

• « • . . .

A9SIONATUBAS :

Anno: 40$000

Semestre: 25$000

AVENIDA CAPICHABA,

Caixa postal 3863
Victoria
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Se houvesse ainda em teu olhar de maga,
a ondulação da pétala e da vaga
que me illudira tanto antigamente,
eu cantaria o ceu que nos cobrisse
como se o mundo assim se lesumisse:
eu e tu, tu e eu. nós dois somente...

Enchendo a minha vida e o meu altar
com a gloria feliz do teu olhar,
seria coma um deus adolescente
que vários universos possuísse
e o meu mundo triumphal se resumisse
eu e tu, tu e eu, nós dois somente...

E se viesse jo outomno, por acaso,
sempre serias ílôr dentro de uqi vaso,
de leve, bem de leve, levemente..»
Si teu beijo aromai encerraria
nosso lindo arcoiris da alegria:
eu e tu, tu e eu, nós dois somente. ?

OFFBRENDA

A ti que tens no olhar sempre tristonho,
o meu sonho, o teu sonho, o nosso sonho,
essa bailada simples e doente,
curva de ceu azul de coração,
que fecha o nosso mundo de emoção :
eu e tu, tu e eu, nós dois somente...
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Experimentem os afamados cigarros SUDAN I

,

S
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A ACIOEZ NO
E5T0MA60

(PVROSE)
é um desarranjo que se

deve combater; a

NWRü I. PelleiriN
(Marca Prodel)

é o remédio ideal e in-
fflllivel, pois não irrita o
systema gastro-interico.
A sua acção é branda e
segura e tem a virtude
de NEUTRALIZAR A
ACIDEZ DO ESTOMA-
GO e dar-lhe um (une-

cionamento perfeito.
Em todas as pharmacias

e drogarias.
babor. Chimico Ph.

Moderno
Milano (Itália) ,

èsJr^ÇA

^ueAf"

niuiiiiiiiiiiLumuiini

0 testemunho de um
brioso official
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Com a maior satisfação e
com o fim de ser útil aos quèsoffrem, cumpro o dever de
participar-lhe que após longos
soffrimentos com dores na
região lombar, tão fortes e
continuas que não me deixa-
vam o menor repouso, estou

completamente í>oid coro o usode 3 fras-
cos do GALENOGAL.

Devo dizer lhe.que tive a feliz idéa delançar mâo desse remédio porpue tenho
manchas por todo corpo, além de um
corrimento constante do nariz, entendi'
ser o depurador GALENOGAL o reme-
dio indicado, graças a elle, estou bom.completamente, forte, gordo e bem dis.
posto, por isso náo cessarei de ser um
propagandista do remédio táo útil. — Pe-
lotas. Rio Grande do Sul. majos JoséMaria fíarceilos.

(Firma recoabecíífá.)

0 GALENOGAL, do grande medico
inglez dr. Frederico \\. Romano, é a ul-
üma palevra da sciencia.
muni; IIIIMIIIIIUJJU]

Que é o amor? Ninguém o sabe. Mal ai-
gumas das suas acçòes são conhecidas : o amordá mais do que podemos receber e exige maisdo que podemos dar.

Ruysbrock.
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Messss pub/lesçòes sée grstuHss, em viste des exeellentes negocies, que propercie-
nam aos son horas commarciantas.
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ASTHMA
BRONCHITE ASTHMATICA

Pó» 'oinll^attibmatlcot.

«DESCOBERTA JAPONEZA
'¦ .'¦¦': 'x'V "

O legllímo traz um japonez

EXOAM SEMPRE ESTA MARCA

Üm dia. um moço chegou aèaêtt
coração e ftcou f.

Montem, pelo menos, ella já fa*
fou :

—Mon amour ne passe .. pas..,
Uma intima amiga nos disse:
-Son couer est fragile...
E brinque-se ccftn Cupido I

» \

pãüÉ, HS^EwB*_i-*S

K venda em todas as Pharnnacias e Drogarias do Brasil
yyfr^, ",,mtml
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HSSuSSSSK *™«»«*>w.^» t-0iB*IÍÍw« 'llf'"iWlf<W-».«»wi*Í**

|E".' >.i " ¦•••• '¦» '. s ¦"

Jllfinetadas a
Será possível isto ?

Elle prometteu que por todo es
temei- de Junho se faria noivo
de mlle. Ella acreditou.

Más, |á estamos quasi ao fim da passe..
época das fogueiras e nada... Em-
8m pode ser que S- Pedro, piedo-
so* consiga, com as chaves do
céu. abrir o inferno daquelle cora-

#"çâò 
povoado de demonias...

fc -x '

___\m
&££. ;x X '« ;;XV '¦:¦•" ¦'.'¦¦.•'. »".'¦

A morena iagarella estava a es-

||era de um tele^ramma do seu
eleito. Elle prometteu dar-lhe sem-

pre noticias.
^ Ainda hoje ella espera. Adeus.
promessas! ,

A morena não sabe que o in-
ferno está calçado delias ?
sér*.. X

Aquella linda cultora do idioma
de Laniarlinc dizia sempre— Tout

A ultima vez que o nosso com-
panheiro esteve naquella cidade
do norte, ella, a moça mais boni-
ta do Espirito Santo, reclamava a
a indifferença do sportman.

E' que miss talvez nfto seja sa-
bedora de que elle é noivo aqui,
também...

Dizem que o motivo porque a

preceptora que faz o coração no
seguro nâo gostou da brincadeira
é simplesmente por Alfinete ter
dito uma inverdade.**
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Approxima-se o dia da partida
do guapo mancebo e a sua me-
lindrosa está triste... triste...

Já è a quarta vez que ella fica
assim triste... triste...
I Os «outros» que o digam ! ¦ ^
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A provável Rainha das Norma-
listas gosta muito de alfinetar os
Outros e nâo se acauteiia.

Elle próprio já disse que ia pe-
dir a um alfinete a divulgação do

%feuflirt**
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Elimina aa Impureza» do aangua e facilita a clrcu»

lação. Augmanta o paao conservando aa linha»
do corpo. Combate o rhaumattomo, anemia» etc.
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Ella conversa com o «feioso» e
jliria seu jovem auxiliar...

* Se non é vero...

888888
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Ao nosso companheiro de idéas
sem juizo foi offerecida Uma pas-
sagem para ir ao Rio pelo
tD. O.-Xfl.

Elle nâo a acccitou, motivo por*
que alguém exclamou:
—Você agora teve mais juizo do
que idéa. meu caro...

As

.'¦¦• .f,. ,.»,¦ ".--¦¦. ¦" '-. ir ' 
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SENHORINHA:
Paia a baJIcza da a Hflflffl doa cabelloa é
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Depois da multa de 20$000 in
stituida pelo sr. Baptista Luzardo*
aos galanteadores, de quando em
vez surprehendemos diálogos in-
teressantes. Mlle , que è literata, [
commentava, em uma roda in
dignada.

—Pois vocês náo acham um de-
saforo?

¦¦¦¦¦' ¦¦—Que? perguntamos.
A gente quando sabe á rua

uma turma de imbecis fica a ati*
rar galanteios, á nossa passagem..—Sem duvida, mas para isto ha
a repressão...

—Repressão qual nada». -
Para os atrevidos só um re

médio: cadeia...
Isso nâo...

—Porque?
—Nâo ha creatura humana que

resista ficar muda diante de uma
mulher bonita... como você...

-Galanteador, paga os 20S000,
vamos...

vSaSüá

O medico que ora batalha a Ca
pitolina deixa de receitar garga
rejos aos seus clientes por ter ex

uma mon __ _
. JUVENTODE ALElANDRE .e de-> vigor flOfl cmbflllofl; tornando-o* abun-completando flastn ü $mm «acantoa.

BENH9RA. ;

Pkaftra JUVENTUDE ALEXANDRE, • -mia diacrato do.m**o»; pra rwtitue oa cabattoa branco* 4 eÒr natural «emaa tacu. nam manchar a peUa. Nio cootfan nitrato.
ULMMItO,:

¦¦(¦ -

A eiivkio. que nio a» podo occoltar • tio mal imprea-
*a^?aS?»«.'MO' *"••» «vita-k. Um JUVENTUDE-nOANaOSE contra a calvicie prematura • oontra a caape.
flfl letajapareee na terceira applkaçio. ?

Da flfradavel aroma. Uaa-rn como loção
da lavfljflvaia flfltaaflflfli

tbep.i Cflflfl ALEXANDRE
«i. Ouvidor, 148 • Rio

Multo cuidado com ao tmltaedofl

V 'Ps

>• a a a • o • . 4$OOO
Pfllfl Corra** • • » 69400
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Hamburg - flmeriha
RÁPIDOS NAVIOS A MOTOR PARA

PASSAGEIROS DE CLASSE INTER-
MEDIARIA E 3 A. Cl.

Próximas sabidas do RIO para :
EUROPA

GEN. MITRE ... 25 Jun

RIO DA PRATA V;i

FUMAR... DE GRAÇA .

COMO?

GEN. S. MARTIN II Jul.
GEN. OSÓRIO.. 8 Ag.
Wuerttemberg 22 a
GEN. MITRE.... 3 Set.
GEN. MITRE  3 Set.
GEN. S. MARTIN 17 «
GEN. BELGRANO 3 «

GEN. OSÓRIO......
Wurttemberg.. * ? -a.-'» #-'•*,

GEN. MITRE  14 Ag.
GEN. S. MARTIN... 2» «
GEN. BELGRANO... 11 Set.

GEN. OSÓRIO * • * * » 2<

»i*f -> , ¦* i -
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y 
''". '.

Preferindo os excedentes ciaar-

ros paulistas SUDAN, que dis-

trlbuem cheques nas suas
'.'".' • .. ¦.'¦' ' -y. ¦ '¦:¦ * ' ": ~ ¦ .. -VV'-'//' ¦"" -' '¦'*¦..." ¦ ií: ¦ .-¦(, ,¦ .v ¦' .

**' 

:¦ '' 

'

carteiras

Informações sobre passagens com os agentes;

rHEODOR WILLE & Cia.
Rúa Jeronymo Monteiro, 11 (1* andar)

VICTORIA - E. SANTO

v.y .,V.:-V ,;.. ry;.'^---v:^V
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pertencia própria de que esse ge-
nero de tratamento nfto adianta...
rj.x ¦

Horas e horas elle fica ali na*
immediaçues cio € Hotel Universal»
gargarejando uma esperançassem
conseguir, todavia, a cura do seu
Ili/.*. ¦*¦.-.; ' "\.X . Xx.:.

* ¦¦

XX'. .. :- ' "¦ 
X^xX,.:

J#Y-: :XX';Í

%
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ÁCIDO URICO - URICEMIA
CySTITES - BEXIGA-RIN5 ,,
RHEUMATISMO - CÁLCULOS
AREIAS- PyÉLITES-UREMlA

| Havia uma forte òpposiçâo ao
namoro do banqueiro com a filha
$0 capitalista da praça da Inde-
.endencia.

'" 

¦ 
*Agora pelo Santo Antônio- vi-

íoi os passeando sob as vistas
tos velhos...

X :¦-X*" ¦ ¦ "y E ha ainda quem diga que San-
to Antônio náo 6 camarada e pro-
tector, hein?!... $ ,
_l '*.'*'¦¦'.:-. .: . Y-' ''.''.-.¦

ÃÜJ
GPANULAOO
FOtHÁS

RVÈSCENTE
A8ACATEI

Alfineta
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• Nas províncias meridionaes da China, a

primeira cousa que duas pessoas perguntam
quando se encontrara, sâo «ya yan ?» (já co-
meu o seu arroz;, E' este o alimento mais vul-
gar ali; quem náo come arroz todos os dias, e

a todas as comidas, está de dieta, e por con
seguinte doente.
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Entre alguns negros da África, particu-
larmente no Congo francez. náo ha beijo de
amizade» como é habito na Europa, mas existe
a crequintada» cortezia de se esfregarem os
narizes entre dois amigos ou duas pessoas quese querem bem ou se respeitam.

CANTARES
Cheio de saudade, um dia
Passei pela tua porta...
Morta foi minha alegria
Ante a minha crença morta ti

• • • Na época do Terror, industriaes abriV
ram casas onde só podiam dançar homens e
mulhére?, que tivessem algum parente morto
na guilhotina. Chamava-se o baile das victimas.

Agora, nesta época de náo menos terror...
da crise os «cannos de ferro» vão imitar aquel-
les industriaes francezes, dando bailes onde só
dansem «cadáveres»... ;
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AOENT! S. NESTL! HSTADO, cio «Priíicipc de üalles» c dos dctnois
afomados producios dr COSTA PfiNNA & CIA.
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C. NUNES PKHIÍIIÍA dír CIA.
AVENIDA CLETO NUNES, 41 - VICTORIA
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